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INTRODUÇÃO

Embora não exista uma definição unânime
para o termo “emoção”, a maioria dos autores
concorda que ela constitui um fenômeno
complexo, o qual exerce uma influência
poderosa sobre o comportamento, facilita a
adaptação ao ambiente, envolve múltiplas
respostas e é altamente variável em sua
composição psicofisiológica1. Devido a essa
complexidade nas mani festações das
emoções, particularmente no homem, estudos
recentes têm enfatizado a necessidade de se
encontrar medidas e estímulos confiáveis para
a investigação controlada de processos
afetivos.

Os procedimentos apropr iados para
induzir estados emocionais em laboratório
devem ser caracterizados com base em um
construto teórico subjacente e pelo uso de

estímulos estandardizados. O mais completo
conjunto de estímulos que satisfaz a esses
requisitos é o International Affective Picture
System (IAPS)2.

O IAPS inclui centenas de fotografias
coloridas de alta resolução que representam
vários aspectos da vida real (esportes, moda,
paisagens, violência, etc.) capazes de induzir
uma gama de estados emocionais que podem
ser facilmente apresentados no contexto
experimental do laboratório, permitindo, desta
forma, um controle preciso sobre o momento
e a duração da exposição3.  Respostas
emocionais a esses e outros estímulos podem
ser avaliadas subjetivamente com o uso de
escalas, ou então graduadas objetivamente
através de medidas fisiológicas, tais como
expressão facial, reação visceral ou respostas
compor tamenta is4.  A ava l iação afe t iva
utilizada para a classificação subjetiva das
emoções em resposta às fotografias do IAPS
consiste na avaliação de valência ou prazer
(prazeroso/não-prazeroso) e alerta (alerta/
re laxado) 5.  Uma terce i ra  d imensão,  a
dominância, está altamente correlacionada
com a dimensão prazer e também tem sido
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utilizada para avaliar esses estímulos2. Essas
três dimensões têm sido descritas desde há
muito tempo como cruciais na forma como os
seres humanos organizam suas respostas
avaliativas a um amplo grupo de estímulos
perceptivos5.

Os estímulos do IAPS são classificados
subjetivamente através do Self-Assessment
Manikin (SAM)6, que inclui cinco caracteres ou
figuras para cada dimensão. Por exemplo, a
escala para a classificação da dimensão prazer
associada à visualização de uma fotografia
varia de uma expressão alegre/sorridente, em
um extremo, até o quinto caractere, no outro
extremo, correspondente a uma expressão
descontente, com variações nos níveis de
“alegria” entre esses extremos. Os indivíduos
respondem às fotografias marcando um X
sobre uma das cinco figuras em cada escala,
ou entre duas figuras, o que resulta em uma
escala de 9 pontos para cada dimensão. Para
fins de avaliação, 9 é o escore máximo em
cada dimensão e indica altos níveis de prazer,
alerta ou dominância, enquanto que 1 é o
escore mais baixo em cada dimensão – baixo
nível de prazer, alerta ou dominância. O SAM
pode ser utilizado para classificar respostas
emocionais a uma variedade de estímulos em
vários tipos de sujeito experimental, uma vez
que oferece um método simples de relatar
experiências afetivas. De acordo com os
autores do instrumento 5,  o SAM é um
instrumento confiável e válido porque as
classif icações de prazer e alerta estão
altamente correlacionadas com as medidas de
avaliação afetiva obtidas na Escala Semântica
Diferencial, elaborada por Mehrabian & Russel
(1974), um sistema verbal util izado para
descrever estímulos emocionais.

Os objetivos do presente estudo foram: 1)
definir normas brasileiras para a avaliação de
respostas afetivas subjetivas às fotografias do
IAPS seguindo a metodologia do estudo original
realizado por Lang et al.2, e 2) comparar as
respostas dadas por homens e mulheres
brasileiras.

O conhecimento das respostas da
população brasileira aos estímulos do IAPS é
crucial ao se considerar que este conjunto de
fotografias é destinado ao uso em pesquisa,
mais especificamente ao estudo das respostas
emocionais, tanto de indivíduos normais como
de populações clínicas, para o diagnóstico e
avaliação de disfunções afetivas. Sendo assim,
é importante que este instrumento que avalia
respostas emocionais se torne acessível a todos
os pesquisadores e médicos da área.

MÉTODO

Sujeitos

Foram incluídos 1062 alunos universitários
(364 homens e 698 mulheres) sorteados em
diferentes cursos (Psicologia, Direito, Farmácia,
Medicina, Desenho Industrial, Publicidade e
Propaganda, Biomedicina, Odontologia,
Engenharia Civil) de universidades públicas e
privadas localizadas em Curitiba e São Paulo,
com idade entre 18 e 35 anos (média: 22,8 ±
4,6) e cujo idioma materno era o português. A
seleção dos participantes foi feita com base nos
contatos estabelecidos previamente,
concentrando-se nas instituições que haviam
permitido o uso de suas salas de aula. Foram
excluídos pacientes que apresentavam algum
problema oftalmológico não corrigido (por
óculos ou lentes) e aqueles cujo idioma materno
não era o português. Não houve perdas na
amostra.

Material

O material incluiu 707 fotografias dos
conjuntos 1 a 12 do IAPS (os conjuntos
disponíveis no início do estudo) originalmente
descritos em Lang et al.2.

Procedimento

A metodologia, classificação e análise dos
resultados seguiu os mesmos moldes do estudo
original2, a não ser pelo número de fotografias
testadas por sessão (em torno de 30, em
contraste com os conjuntos originais de Lang,
que t inham em torno de 60). Esses
subconjuntos de aproximadamente 30 fotos
foram compostos através da divisão aleatória
dos conjuntos de Lang em dois. A razão para
este número reduzido de fotografias por seção
foi o tempo disponibilizado pelas instituições
onde os dados foram coletados (30 minutos).

Voluntários classif icaram todas as
fotografias nas três dimensões (prazer, alerta e
dominância), escolhendo a figura apropriada da
versão ScanSAM (versão em papel e caneta). A
polaridade dessas escalas foi alternada para
indivíduos experimentais diferentes. Além das
30 fotografias do IAPS classificadas em cada
sessão, as três fotografias utilizadas por Lang
foram empregadas também neste estudo como
exemplos, e seu conteúdo emocional foi
classificado em uma folha de teste. Cada seção
experimental incluiu a projeção de slides
contendo instruções e exemplos de escores
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SAM para cada dimensão (prazer, alerta e
dominância).

Cada sessão começava com um slide
preparatório, que mostrava o número da
próxima fotografia a ser apresentada (de 1 a
30) por 5 segundos. Então, a fotografia sob
avaliação era projetada individualmente na tela
por mais 5 segundos. Nos 10 segundos
subseqüentes, nenhum slide era projetado, e
os sujeitos eram solicitados a classificar a
última fotografia vista nas três dimensões
(prazer, alerta e dominância). As sessões
experimentais foram realizadas em salas de
aula contendo entre 8 e 40 alunos e iluminação
adequada para a visualização dos slides; o
tamanho máximo da imagem projetada foi de
1,20 x 1,50 m.

Em cada uma das cidades onde o estudo
foi conduzido, um número similar de indivíduos
classificou as fotografias nos dois subconjuntos
correspondentes a cada conjunto total da
metodologia original; para cada fotografia,
foram determinados a média e o desvio padrão
das avaliações afetivas feitas por todos os
indivíduos que viram a mesma fotografia, e para
homens e mulheres separadamente, em cada
dimensão.

Dados obtidos para homens e mulheres
foram comparados pelo teste t de Student. O
nível de significância adotado foi de 5%.

RESULTADOS

A apresentação dos resultados (valores
normativos para a adaptação brasileira) segue
as diretrizes do trabalho original2 e da única
estandardização conduzida em outro país
(Espanha)1,7. Médias e desvio padrão são

apresentados para todas as variáveis (cada
uma das três dimensões para cada fotografia),
para o número total  de indivíduos e
separadamente para homens e mulheres. Junto
com o número classificatório internacional de
cada fotograf ia, isto é, o número
correspondente à fotografia dentro do IAPS, há
também uma breve descrição de cada figura
(exemplo: Figura 1660 - Descrição: Gorila). Os
valores normativos para a adaptação brasileira
podem ser encontrados no site www.unifesp.br/
dpsicobio/adap/adapta.htm; nesta página,
também estão disponíveis as instruções do
estudo original, a tradução empregada no
presente estudo e algumas fotografias de
exemplo.

As médias e desvio padrão de cada
conjunto de fotografias das amostras brasileiras
foram, em geral, menores ou equivalentes aos
valores obtidos na estandardização norte-
americana (dados não mostrados), indicando
uma variação menor ou igual nas respostas dos
indivíduos; além disso, a redução do número de
estímulos visuais (de 60 para 30) na sessão
experimental não afetou os resultados do
estudo.

Em relação a comparações entre gêneros
na amostra brasileira (tabela 1), não houve
diferenças significativas nas dimensões prazer
e alerta; entretanto, mulheres brasileiras
atribuíram menos dominância às fotografias do
que os homens (p ≤ 0,04). Também não houve
diferenças significativas nas médias das
classificações brasileiras para as dimensões
prazer, alerta e dominância para figuras
prazerosas (P – prazer > 6,0), não-prazerosas
(U – prazer < 4,0) e neutras (N – prazer entre
4,0 e 6,0) (tabela 2).

DP = desvio padrão.
* p < 0,05

Tabela 1 - Média e desvio padrão das classificações brasileiras para todas as 707 figuras que fazem
parte do IAPS (conjuntos 1 a 12), para as dimensões prazer, alerta e dominância

 Homens Mulheres 

 Média DP Média DP 

Prazer 5,20 2,27 5,05 2,54 

Alerta 5,37 1,72 5,51 1,83 

Dominância 5,22* 1,54 5,04 1,77 
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DISCUSSÃO

Embora não tenham sido observadas
diferenças significativas na dimensão alerta, as
mulheres, quando comparadas aos homens,
atribuíram valores mais altos nesta dimensão a
fotografias não-prazerosas (como, por exemplo,
de mutilações e armas), bem como níveis
menores de dominância e controle em resposta
a esses mesmos estímulos. De forma
controversa, os homens, em comparação com
as mulheres, atribuíram um nível maior de alerta
a fotograf ias prazerosas (por exemplo,
fotografias eróticas). Essas diferenças nas
respostas afetivas de homens e mulheres
parecem ref let i r  ênfases motivacionais
diferentes entre os gêneros3, as quais também
foram relatadas nos Estados Unidos3 e na
Espanha1,7.

Espera-se que os escores normativos do
IAPS para a população brasileira, conforme
apresentados no presente estudo, sejam
uti l izados na investigação de processos
cognit ivos em indivíduos normais e em
populações com disfunções neurológicas e
afetivas. No entanto, estudos piloto devem ser
conduzidos para cada população-alvo, no
sentido de adaptar os estímulos selecionados,
uma vez que pouco se sabe sobre a maneira
como certos fatores, como doença, idade,
educação, etc., interferem na avaliação de
estímulos emocionais.
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RESUMO

O presente artigo apresenta valores normativos
brasileiros para o International Affective Picture
System (IAPS), um conjunto de estímulos com
potencial de eliciar emoções amplamente utilizado na
invest igação experimental.  Também são

Tabela 2 - Médias das classificações brasileiras para todas as 707 figuras que fazem parte do IAPS
(conjuntos 1 a 12), para as dimensões prazer, alerta e dominância, para fotografias prazerosas (P –
prazer > 6), não-prazerosas (NP – prazer < 4,0) e neutras (N – prazer entre 4,0 e 6,0)

 Homens Mulheres 

 P NP N P NP N 

Prazer 7,46* 2,51 4,98 7,28 2,34 4,93 

Alerta 4,42 6,88* 4,94 4,25 7,42 5,08 

Dominância 6,43 3,74* 5,19 6,45 3,23 5,11 

*p<0.05
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apresentados aqui os resultados da comparação entre
as respostas de homens e mulheres brasileiros. Um
total de 1062 universitários brasileiros (364 homens e
698 mulheres) foram incluídos e avaliaram as 707
fotografias do IAPS nas dimensões prazer, alerta e
dominância, utilizando o mesmo procedimento do
estudo normativo original realizado por Lang et al.
nos Estados Unidos, em 1999.

Descritores: Emoção, valência afetiva, alerta,
dominância.

ABSTRACT

The present article provides Brazilian norms for
the International Affective Picture System (IAPS), a
set of affectively salient photographic slides widely
used in experimental research. In addition, the article
compares the responses of male and female
volunteers to the system in Brazil. A total of 1062
Brazilian university students (364 men and 698
women) were included, and they rated 707 pictures
from the IAPS in terms of valence, arousal, and
dominance, following the methodology of the original
normative study carried out by Lang et al. in the
United States in 1999.

Keywords: Emotion, affective valence, arousal,
dominance.
Title: Brazilian norms for the International Affective
Picture System (IAPS): brief report

RESUMEN

Este artículo presenta valores normativos
brasileños para el International Affective Picture
System (IAPS), un conjunto de estímulos con
potencial de poner al descubierto emociones, que es
ampliamente ut i l izado en la invest igación
experimental. Además, se presentan los resultados
de la comparación entre las respuestas de hombres y
mujeres brasileños. Un total de 1062 universitarios
brasileños (364 hombres y 698 mujeres) han sido
incluidos y evaluaron las 707 diapositivas del IAPS en
los niveles placer, alerta y dominancia, utilizando el
mismo procedimiento del estudio normativo original
realizado por Lang et al. en Estados Unidos, en 1999.

Palabras clave: Emoción, valencia afectiva, alerta,
dominancia.
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